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o POTENCIAL DA PECUARIA DE CORTE NAS REGIOES 
TROPICAIS E SUBTROPICAIS DA AME:RICA LATINA l 
Eberth Marcos Alvarenga Costa Junior2 
Afonso Simões Corrêa) 
José Arlindo de Camargo Pacheco) 
1 INTRODUÇÃO 
A América Latina, à semelhança dos demais países do Terceiro Mundo, vem 
enfrentando uma série de obstáculos na sua trajetór!3 em busca do desenvolvimen-
to. Na maior parte do Continente, coexistem inúmeros problemas de natureza só-
cio-econômica - de saúde, desnutrição, analfabetismo, êxodo rural e crescimento 
urbano desordenado, grandes desníveis de renda e escassa poupança interna agrava-
dos por altos índices de inflação e dívidas externas asfiXiantes, que desafiam a inte-
ligência e a capacidade reilizadora dos povos latino-americanos. 
O crescimento verificado nas últimas décadas, sobretudo nos setores secundá' 
rio e terciário da economia, não foi suficiente para provocar modificações sensíveis 
no quadro de dificuldades apresentado. Numa visão realista, pode-se constatar o 
acentuado desnível tecnológico que separa a América Latina do mundo desenvolvi-
do. Mesmo que se aplicassem maciços investimentos em educação e pesquisa, ainda 
assim, seriam necessárias várias gerações para recuperar o atraso acumulado. Dificil-
mente, a América Latina se transformaria, a curto ou médio prazo, numa potência 
industrial e tecnológica. 
Com base nessa qualidade, cumpre priorizar o setor agropecuário para o qual 
o Continente está mais vocacionado e que historicamente tem sustentado sua eco-
nomia. Alimentos e matérias-primas, de grande diversidade, têm sido produzidos 
tanto para o abastecimento interno quanto para exportação. Dentre as atividades 
primárias de maior expressão, a pecuária de corte caracteriza-se como uma das mais 
2 
3 
Palestra apresentada no Congresso Mundial de Tecnologia de Alimentos, Buenos Aires, 
1984. 
Eng.-Agr., M.Sc., Chefe do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - EMBRAPA. 
Eng.-Agr., Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC. 
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identi fi cadas com as po t<.'nCl.lIJJaJl' ~ reglollal:>. AlL'm dt' pruJu/JJJ <"!li t oJ u~ l)\ pJI -
ses e cl imas, demmda pequena i.nfrJ-<)trutura Jt' pruJ U\':i'u L' L' .\ I);;I' pUU éO' IIl)lII1I U~ 
imporudos. 
No prt'sente tr3b3lho, procurar-st'-J L' I IJL'Ilclar u grJJIJL' pUIL'l1élal JL' alllll L' IlI O 
de proJ uç:Io de:! carne:! bOl'in:.J na AmL'rll'J LJlllU . I:: sta p.:-r)pt't:lIva , ~L' cUlll-rell/aJa , 
represen tará , ce rt amente , l':Woso Ilblf Umt'nlo de progr.: ~u L' mdltofli:l Ju padrau dL' 
vida das populações do Con tll1<.'n te. 
2 VANTAGENS E LIMITAÇÕES OFERECIDAS PELOS TRÓPICOS À 
PRODUÇÃO DE BOVINOS DE CORTE 
Os países subdesenvolvi dos encontram-se, em grJJld.: part!?, t:ollct'nlrado) IlJ ~ 
regiões tropi cais e subtropicais do mund o. Nes as regiOe ' , os rJ IOS so lare JlIngcJl1 J 
terra de forma quase verti cal, ocasionJJl do pequena vmaçaú na extl' nsão do dlJ , 
temperaturas médias relati vamente al ta e va ri ação sazonal pouco accll tu Jda . Esses 
efei tos solares, juntamente com padrões pluviométricos carac terísti cos, consüluem 
fatores decisiv~para a defin.i ção das possibilidades e Limites da at ividall l' Jgru pecuá-
ria, 
Em princípio, os trópicos oferecem algumas van tagens sobre os climas tempe-
rados quanto ao potencial agropecuário, A maior duração e intensidade da luz solar , 
durante todo o ano , impHcam em mais energia fotossintéti ca para a produção vege-
tal, A quantidade de energia radiante , em calorias por ce ntímetro quadrado, supera 
de 44,9% a da zona temperada (Villares 1984)_ 
A ausência de geadas, em muitas regiões, e de acentuadas variações estacio-
nais, cria a possibiHdade de plantio ou crescimento contínuo, tornando poss ível 
produzir forragem e carne exclusivamente a pasto, durante todo o ano, Na prática , 
contudo, a interação solar com o meio físico gera, com freqiiencia , condições que 
podem anular tal vantagem_ É o caso , por exemplo , da relação entre os regimes de 
luz solar e chuvas, Temperaturas elevadas produzem altas taxas de evaporação e 
transpiração de plantas , de modo que a "eficiência" agrícola paIa um mesmo nível 
de chuvas é menor nos trópicos do que nas áreas temperadas. Altas temperaturas 
provocam também alta capacidade de transporte da urn.idade do ar , de modo que as 
chuvas tendem a ser mais intensas nas regiões costeiras e próximas a massas de água. 
As chuvas não são apenas extremas em abundância ou escassez , mas, freqüentemen-
te , concentram-se em períodos curtos , caracterizados , em geral , por pesados agua-
ceiros, que provocam grandes perdas de nutrientes por lixiviação e erosão (Johnston 
& K.ilby 1977), 
Mas , por outro lado , se a maior disponibilidade de luz solar nos trópicos , e a 
ausência de geadas , em muitas regiões , criam a possibilidade de plantio contínuo, 
esses mesmos fatores ensejam a reprodução continuada e a maior disseminação de 
pragas e parasitas, que prejudicam as colheitas, os animais e o homem 
Além dos aspectos climáticos, cabe fazer alguns comentários sobre solos e for-
rageiras na América Latina, 
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htuu, )\ rL·:dl/aU U~ pOI Cllchrall': (1 979). IIlm traITI qu.: 5 1% du, ,o lo ~ ua Am.: · 
rlLa I lupl LJ I ~:tu CU I I ~ lItUIU "\ Lk (hl,ob <: Ultl , ,,b. c: ara c((:r ll aum pda aC:lu o ., baix a 
kltl1iu~u.: 1I :ltur :d .: al ta c: üp~ C: lu au.: UL' ul .: na gc llI .. , to , o lu, , :tu IInpr ó pllo , para a 
atll l ,dtula , 1I1 :1> ~ ': PI .: , tJJ II para :1 IlIlplallta~' jo U.: pa , ta g<.: 1I , ':XI ~ lIlld u vJII<.:dade , de 
10 1 ragJJ ll.I \ , Idaptada~ a e, .1, cO ll dll;<'X'~ do f<Jvu r :ive l ~ . A b<JL\a qual idade da maI o ria 
d u~ ~o l ll tl lJjl ,':m ~ con'lxmada pda gJande ex t<.:mãu d, :ir.:a, amda In ex pl uradas, 
ulld.: a pL'C u"r la d.: cu rtl' puder á , c:r d': , é' ll volv lda Cll m ~X lt U . 
a rc: gt:to , u btrup lcal . pred om lnalll ,010> de f.: rtilldade mal , .:kvada , com o os 
Mu ll!>ub.: Al li ,ub, 1I1a, " tcs já ,l' L'ncuntram oc upad o" em sua maJO r part e, pelas 
cultul a, JIlua!> <.: pur pa , ta gem , nio havcndo grandes po>Slbthdades da pe cuárI a se 
ex pandir ne»as :ir.:a,. 
A bl oma» a uo: gra mtn .:a, forrageira , tro picais, ge ralment e d.: grande po rte , ca· 
rac lL'flz.a ·Se pt:la l'kvada prod ução quantitativa - até 85 t de matéria seca po r hec ta· 
re /ano - mas de baix teo r pro téico (ce rca de 6%, em mé dia) e elevado percentual 
do: fib ra . Es t :c; fo rra ge iras de c re ci ment o rápid o, to mam -se fibro sas e m curto espa· 
ço de te mp o e, no pertodo seco , o gado se nutre, em parte, de reservas o rgâni cas 
acumuladas duraJlte a .: s ta ção chuvosa . Já as gramíneas fo rrageiras temperadas difi· 
cilmc:nte ultrapas am l O t de m:tl é ri:t sec a , mas lt m e levado perce ntual de proteína 
(16,7% cm média). c baixo teor de fibra . O baixo valor nutritivo das forrageiras tro· 
picais :tfeta a produ tividade animal nos tr ópi cos (Villares 1984). 
3 ESTAGIO DE DESENVOLVIMENTO DA PECUÁRIA BOVINA DE CORTE 
Estende nd o-se de 300 N a 55 0 S, a América Latina apresenta uma grande di· 
versidade de climas, devido a sua conformação geográfica e diferenças de altitude. 
Cerca de 82% do se u te rritó rio si tua-se dentro da faixa tropical e tem sérias limita-
ções para o dese nvolvimento da agricultura moderna . A maior parte das terras é 
constituída de so los de baixa fertilidade , tem deficiência de água ou problemas de 
drenage m ou é demasiadamente acidentada. Apenas 10% oferece condições favorá-
veis para a exploração racional da agricultura. 
Na produção de bovinos, essas limitações podem ser superadas com teenolo-
gias relativamente simples, possibilitando o aproveitamento de extensas áreas consi-
deradas impróprias para a agricultura. 
Na América Latina predominam as pastagens naturais , representadas pelos 
" Ua.iíos" da Bacia do Orenoco, na Colômbia e Venezuela, pela vegetação dos "cer-
rados" do Brasil Central, pelos campos nativos do "chaco" ou "pantanal" do Brasil, 
Paraguai e Bolívia e pelos pastos finos dos pampas argentinos e "praderas" naturais 
do Uruguai, 
Segundo a FAO (1983), a área de pastagens permanentes corresponde a 27% 
da superfície terrestre do Continente (Tabela 1), sendo que na Região Subtropical, 
constituída pelos países do Cone Sul (Argentina, Chile e Uruguai) a área de pasta-
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TABE LA 1. Superf lcle terrestre e área d e pastagens p ermanentes da América Latina (em m, · 
Ihões d e ha lo 
--- -
Supe rfície Pastagen5 B 
Espec ificação terrestre pe rma nentes 
(A) ( A ) A 
Amér ica Latina 2.020 546 27 .0 
- Reg ião Trop ical 1.654 377 22 ,8 
- Região Subtrop ical 366 169 46 ,2 
F on te : FAO Production Yearbook , 1983. 
gens permanentes represen ta 46.2% da superfície total da região . Na regJão tropl :ll 
as maiores propo rções de pastagens encon tram-se no México e no Paraguai (39 % dos 
respectivos territ órios), seguidos pe lo Brasil, com menos de 20% de sua superfície 
territorial. enquanto na região subtropical destacam-se o Uruguai c :t Argentin a 
com , respectivamen te , 80 e 52% dos respectivos territórios ocupados pú r pastagem 
permanentes. 
Os bovinos , introduzidos no Continente Latino-Americano pe los colonizado· 
res , expandiram-se rapidamente graças à abundân cia de pastage ns naturais. Criado 
inicialmente à solta , com o objetivo qu ase que exclusivo de fornece r couro e ani-
mais de trabalho , já que a carne tinha pouco valor , esse gado, oriund o da Pen insula 
Ibéri ca , sofreu um processo de adaptação ao novo ambiente. dando origem a inúme· 
ras raças "crioulas" , que adquiriram carac terísti cas próprias, conforme a região em 
que eram criadas. No processo de adaptação ao novo ambiente, o gado " cri oulo" 
adquiriu resistência às condições adversas dos trópicos, mas diminuiu de tamanho e 
teve sua capacidade produtiva reduzida. Muitas dessas raças nativas desaparece m 
posteriormente , nos cruzamentos indiscriminados com raças européias e zebu inas. 
O zebu , introduzido mais tarde no Brasil , irradiou-se para os demais países do 
Continente e contribuiu, com sua rusti cidade natural , para aumentar o porte e o de -
sempenho do gado nativo, sem alcançar , contudo , os elevados índi ces de produtivi · 
dade das raças melhoradas de origem européia . Essas raças melhoradas prosperaram 
somente nas regiões temperadas do Cone Sul , norte do México e nas áreas de terras 
altas, onde as condições de clima favore ceram sua adaptação , se m comprometer a 
eficiência produtiva. 
Além da grande extensão de pastagens naturais, pode-se apontar como fa tor 
positivo para a produção de carne na América Latina , o grande rebanho bovino exis-
tente atualmente , que corresponde a 22% do efetivo mundial. Em 1982, para uma 
população de 382 milhões de habitantes , a Amé rica Latina dispunha de 277 milh ões 
de bovinos, com a relação de 0,73 bovinos/habitante. Desse rebanho, 74% encon -
tram-se nos países de clima tropical e 26% nos países do Cone Sul , de clima tempe-
rado subtropical (Tabela 2). 
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TABELA 2. Populaç40 hum ana 8 rebanho bovIno d a América L atIna - 1982. 
---
-- --
Popul..çií Reb<tnh o b ovIno 
Espec tf lcaç!lo bov ./hdb . 
n ll lhões 
'" 
mil hoos % 
de h<Jb de hab . 
----- -
Amért ca L altna 382 100 277 100 0.73 
- R eg liio T r opl cü l 340 89 204 74 0,60 
- Regl iio Sub tr opI cal 42 1 1 73 26 1,7 4 
F o nte . FAO Productlon Ye arbork , 1983. 
Quatro pai~ .: ~ Hra~tl . Arge'ntllla. Colõmbla e Máico - reúne m tre s quartas 
parte ~ do efetivo bovlllo l' a me sma proporção da ár.:a de pastagl'ns do Continente: 
212 milh õl's de' (ab.:.,:a ... e 41 0 milh õc de hl'..:taIl' ~ , res pec tivamen te. 
Na regl:Io tro pi cal. o Pa raguai e a Co lômbia S30 os pal~es e m que a relação bo-
vina / habi tante é mai s al ta 1.63.: 0.9 1 re pec tivamen tc - mas são os paises da re-
gi iio ~ ubro pi c al qu e apre se ntam as re laç ões mai s elevada s do Con tinente . a Argen-
tina. essa relação é de :2 bO\'inos/ habltante e no Uru guai chega a 3.8 , o qU t confere 
condi çõc a esses do is paises de mant e re m um elevado consumo in tern o de carn e e 
ainda ex port ar grJJldes excede ntes. 
Devido a algum as Limi taçõcs ainda nao su peradas, a pec uária da América lat i-
na . especialmente na região tr opica l , apre enta níveis de produtividade bastante mo-
destos e contribui com apenas 18% da pr od ução mWldial de carne bovina. No Cone 
Sul a produtividade é mai e levada , alcançando urn a taxa de desfrute de 2 1,6% 
quand o a média d o Conti nente é de 15.2 % e a da região tropical não che ga a 13%. 
Nes ta região se obtém , :.l.I1ualme nte , 24 ,4 kg de came em carcaça, por cabeça exis-
tente no rebanho, enquan to na regi ão subtro pi cal se alcança rendimento de 42,6 kg 
po r cabeça. Dessa forma, com apenas 26% do e fetivo bovino, os países do Cone Sul 
contribue m com 38 .5% da produção de carne do Con tinen te (Tabela 3). 
A di sparidade nos índi ces de produtividade se acent ua, quando se compara a 
América Latina , como um todo, com o grupo de países desenv o lvidos. Esses paises, 
aba tem 33,8% de se us reban hos e alcançam o e levado rendimento médio de 73,4 kg 
por cabeça exis ten te. Detendo 35% d o reban ho bovino , parti cipam com qu ase 70% 
da produção mundial de carne dessa espécie. 
4 MERCADO CONSUMIDOR DE CARNE 
Com 382 milhões de habitantes (1982), a América Latina dispõe, aparente-
mente , de amplo mercado interno para o consumo de carne . No entanto, o baixo 
poder aquisitivo da população faz com que o consumo interno "per capita", perma-
neça em níveis bastante modestos, salvo nos países da região subtropical, onde a 
abundância de carne e o melhor nível de renda do povo tem permitido um consumo 
bem mais elevado, que supera a média observada nos países desenvolvidos . 
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TABELA 3. Produção de carne bov ina e Ind ice de produtividad e da pecuária de corte na Amé· 
rica Latina em relação aos palses desenvolvidos e em desenvolvimento. 
Taxa de 
Especificação abate 
(%) 
América Latina 15,2 
- Região Tropical 12,8 
- Região Subtropical 21,6 
Países desenvolvidos 33,8 
Países em desenvolvimento 11,2 
Fonte : FAO (1983). 
Prod . de carne 
em ca rcaça 
(1000 t) % 
8 .091 
4.976 61 ,5 
3.115 38,5 
31 .379 68,7 
14.277 31,3 
Peso méd io 
de carcaça 
(kg) 
193 
190 
198 
217 
160 
kg/cab . em pé 
29 ,3 
24,4 
42,6 
73,4 
17,9 
TABELA 4. Disponibilidade interna e consumo médio aparente de carne bovina na América La-
tina - 1978/80. 
Disponibi-
Exportação· lidade 
Especificação Produção liquida interna 
(1000 t) (1000 t) (1000 t) 
América Latina 8.266 732 7.534 
- Região Tropical 4.707 107 4.600 
- Região Subtropical 3.559 625 2.934 
• Exportação Ifquida = exportação - importação. 
Obs. : os dados se referem à média anual do triênio 1978/80. 
Fontes: FAO (1983, 1981). 
População Consumo 
(milhões aparente 
de hab .) kg/hab./ano 
359 21 ,0 
318 14,5 
41 71,6 
Dados da FAO (1981), de produção, exportação e importação de carne bovi-
na in natura, pela América Latina , no período 1978-1980, permitem estimar a dis-
ponibilidade interna e o consumo médio aparente no Continente. 
Observa-se na Tabela 4, que o consumo per capita nos países do Cone Sul, foi 
superior a 70 kgfano , enquanto nos países da região tropical não chegou a 15 kg. 
Situação semelhante ocorre com relação à disponibilidade e consumo de pro-
teínas de origem animal . Segundo dados da FAO (1983), referentes ao mesmo 
triênio , a disponibilidade média dessas proteínas na América Latina, incluindo to-
dos os produtos animais, era de 28 gfpessoafdia, enquanto os povos do Cone Sul 
dispunham de 60 gper capita , o que lhes permitia uma dieta de proteínas de origem 
animal superior à dos países desenvolvidos. 
Embora a América Latina exporte e importe carne e bovinos em pé , as expor-
tações superam as importações, e o Continente pode ser considerado exportador 
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desses prod utos . No triênio 1978- 1980, as export ações lJ'quidas alcançaram o valor 
anua l de 1,444 bithão de dó lares, conforme mos tra a Tabe la 5. 
Como era de se preve r, os pa íses do Cone Sul tiveram maio r participação nas 
export ações de carne in natura e industri alizada , contribuindo com 98 e 92%, res-
pectivamen te, das quantidades líquidas ex portadas desses prod utos. Os pa íses da 
região tropical export am mais bov in os em pé (90% do total). Em termos de valor lí-
quido total das expo rtações, a maior parce la (800/0.) coube também aos países do Co-
ne Sul , es pecialmente à Argentina e ao Uruguai. 
Cabe observar que o protecionismo e a disputa comercial, no mercado mun-
dial de carne, geram modificações nas vantagens comparativas entre regiões e entre 
países. A produção de carne bovina na Comunidade Econômica Européia tem cres-
cido nos últimos anos, ampliando se us estoques . Essa carne, produzida à base de 
grãos, tem custo e levado, mas é vendida com grandes subsídios , forçando a queda 
das vendas de países que produzem em regime de pasto e são exportadores tradicio-
nais, como a Argentina e o Uruguai. Em conseqüência dessa guerra comercial, o 
mundo está consumindo carne mais cara, enquanto a produção dos países que têm 
condições de produzi-la mais barata está caindo ou se encontra estabilizada . 
5 POTENCIAL DO AUMENTO DE PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA NA 
AMÉRICA LATINA 
Dois fatores importantes precisam ser considerados ao se analisar a possibili-
dade de expansão da oferta de carne bovina na América Latina : em primeiro lugar , a 
demanda interna, de incremento subordinado ao crescimento da população, altera-
ção nos hábitos de consumo, elevação da renda per capita e/ou sua melhor distribui-
ção; em segundo lugar , a demanda externa, de ativação dependente da recuperação 
TABELA 5. Exportação e importação de carne bovina pela América Latina - 1978/80. 
Exportação 
Especificação 
Quanti- Valor" 
dade 
Carne fresca, refrigerada 
e congelada (100 t) 519 968,3 
Carne industrializada 
(1000 t) 189 464,1 
Bovinos em pé 
(1000 cab.) 1.137 356,6 
Total 1.789,0 
" Valor em US$ milhões. 
Obs. : os dados se referem a médias anuais do triênio. 
Fonte : FAO (1981). 
11 
Importação 
Quanti- Valor" 
dade 
155 236,7 
62 131 ,7 
719 276,9 
645,3 
Exportação I (qu ida 
Quanti-
dade 
364 
127 
598 
Valor" 
731,5 
332,4 
79,8 
1.143,7 
da economia intemacional e de características intrínsecas ao produto e a cada país 
importador. Há ainda que considerar-se o aumento da oferta de outros alimentos, 
sobretudo de origem animal, como as carnes de aves, suínos, ovinos, caprinos e pei-
xes, além do leite e derivados. 
Essa questão, pelo seu elevado grau de imponderabilidade, não permite o esta-
belecimento de projeções confiáveis sobre a necessidade de crescimento da oferta de 
carne bovina. Cabe , todavia, ao segmento técnico ligado à atividade, dispor de pro-
postas alternativas de aumento da produção , para pronto atendimento aos estímu-
los da demanda , quando vierem a se manifestar . 
Estas alternativas poderiam ser reunidas em dois grupamentos básicos , de ca-
ráter complementar: 
a) ampliação da área dedicada à exploração pecuária (crescimento horizon-
tal) ; e 
b) elevação da produtividade (crescimento vertical). 
A ênfase aplicável a cada opção dependerá fundamentalmente das políticas de 
governo que viessem a ser definidas para a atividade. 
5.1 Crescimento horizontal 
Na América Latina , existem ainda grandes áreas inexploradas que poderiam se 
constituir , no futuro, em polos de desenvolvimento da pecuária de corte. A região 
de maior expressão quantitativa é a Amazônia, com sua exuberante floresta, mas de 
delicado equihbrio ecológico. Extensas áreas amazônicas no Brasil, Guianas, Vene-
zuela, Colômbia, Peru e Equador, apresentam sérias limitações para a agricultura. A 
fertilidade natural dos solos só se mantém quando existe a vegetação original. O des-
matamento e a queima provocam rápida lixiviação dos elementos nutrientes, dei-
xando os solos compactos e inapropriados para uso agrícola. 
Em razão desses problemas, a atividade pecuária aparece como alternativa das 
mais racionais para a utilização dessas áreas, dentro da perspectiva de transformá-las 
em instrumento de melhoria do padrão de vida das populações locais, com o múlÍ-
mo possível de agressão aos ecossistemas naturais. 
Citam-se, ainda, como regiões potencialmente utilizáveis para a implementa-
ção da pecuária de corte, parte do cerrado brasileiro, o sudeste mexicano, e diversas 
áreas localizadas nas Américas do Sul e Central, estas de pequena significação no to-
do, mas de grande importância social para seus países. 
5.2 Crescimento vertical 
Nas últimas décadas, um grande esforço foi envidado na América Latina, so-
bretudo tropical, para a obtençãO de tecnologia própria, com o aperfeiçoamento 
dos sistemas de pesquisa agropecuária de vários países, além da criação do Centro 
Internacional de Agricultura Tropical (C IA T) e Centro Internacional de Mejora-
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miento de Maiz y Trigo (ClMMYT). Em função desse esforço , tem-se desenvolvido 
ponderável contingente de pesquisas direcionadas para o ambiente tropical, mas ain-
da em dimensão insuficiente, comparativame Ite ao acervo disponível para os países 
subtropicais, que , em muitas si tuações, podem se apropriar de conhecimentos con-
quistados pelos países desenvolvidos, de clima se melhante. Nesse caso, as ações na-
cionais de pesquisa convergiram apenas para a busca dos conhecimen tos que não pu-
dessem se r importados e adaptados às condições locais. 
A análise da produtividade atual da pecuária de corte nos trópicos, e de seus 
aspectos evolutivos, exige atenção para determinadas características da região, já re-
feridas anteriormente, que não permitem a comparação incondicional com as re-
giões subtropicais ou temperadas. O ponto básico a considerar é que as forrageiras 
tropicais não proporcionam, aos bovinos, os elevados desempenhos individuais pas-
síveis de serem obtidos através das forrageiras de clima temperado. É ainda funda-
mentai, atentar-se para a disponibilidade relativa dos recursos produtivos_ A terra e 
mão-de-obra são fatores de produção em maior oferta relativa do que o capital, e as 
tecnologias e transformações a serem operadas deverão obedecer a tal condição, pa-
ra se ajustar à realidade sócio-econômica regional. 
5.3 Alimentação 
A alimentação dos rebanhos é o item mais importante, quando se considera a 
produtividade, na pecuária bovina _ Nas condições tropicais, as pastagens constituem 
a base de sustentação da pecuária de corte , por representarem a fonte mais abun-
dante e barata de forragem para alimentação dos ruminantes _ 
Apesar da disponibilidade de variável material forrageiro na América Latina, 
introduções recentes de genótipos, realizadas principalmente pelo CIAT e Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, mostram que essa alternativa ainda representa 
um valioso instrumento de melhoria das pastagens do Continente. Isto, contudo, 
não deve significar redução de ênfase na seleção e melhoramento genético de mate-
riais nativos, que mesmo não tendo a significação atual das forrageiras importadas, 
representam, a longo prazo, uma opção imprescindível quando considerado o risco 
de desatualização do material genético exógeno. 
A tendência de degradação das áreas de baixa fertilidade, ocupadas por forra-
geiras altamente extratoras de nutrientes, é outro ponto que merece atenção. Este 
problema deverá provocar profunda alteração no concei to de utilização das pasta-
gens tropicais. À medida que o solo empobrece, tem-se adotado, como comporta-
mento geral, substituição sucessiva de forrageiras mais exigentes por outras adapta-
das a níveis mais baixos de fertilidade . Para o caso de forrageiras pouco exigentes 
em nutrientes , são baixas as chances de se obterem substitutas menos exigentes e de 
razoável qualidade, e mesmo que ocorressem fariam apenas adiar a solução de um 
problema, que mais cedo ou mais tarde ocorreria inevitavelmente: a exaustão quase 
que total do solo . 
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Com os problemas já ve rifi cados, tende a crescer cüllün uamentc a cülll'cpçãü 
de que as pastagens deve m se r conduLidas como uma cu ltura. O adequado preparo 
do solo , o uso de se mentes de boa quaLdade, a se lt'ç i o de fürrage iras adaptadas ;l 
cada condição e o man ejo correto, S30 requisitos indispt'nsáve is à boa produtividade 
das pastage ns ao longo do tempo. Ad ubações de rep os i ~' 3u , feitas dir l' tame nte, ou 
indiretamente mediante rotação com culturas, se rio cada Vt'Z mais necessárias, para 
evitar a exaustão de nutrientes e a conse qüente degradação da pastage m, pe la queda 
de produção e praguejamen to. 
A consociação é uma técnica recomendável para a formação de novas pas ta-
gens ou recuperação daquelas depauperadas pelo uso intensivo ao longo dos anos. 
As leguminosas, em associação com bac térias do gê nero Rhi::obilltrl , constituem ex, 
celente alternativa para a melhoria das pas tagens pela sua capacidade de fi xar o ni-
trogênio atmosfé rico. Nesse campo, a pesqui sa tem buscado sistemas mais efi cazes 
na ftxação de nitrogênio , determinando as estirpes de bac té ria s mais ada ptadas às 
condições de solos ácidos e pobres em nutrientes e que estabeleçam simbiose mais 
eficiente com as leguminosas na fLxação de nitrogênio . A consorc iação, além de me-
lhorar a qualidade nutritiva da forragem , tem reflex os positivos na produtividade 
das gramíneas , através do nitrogênio liberado pela decomposição das folhas da legu-
minosa. 
Um dos maiores desafios a serem superados nas regiões tropi cais é a alimenta-
ção dos rebanhos na seca, quando a escassez de forragem acarreta grandes perdas na 
produção e reprodução dos animais. Nessa época, que corresponde à entressafra, 
não se dispõe de quantidade suftciente de carne para o atendimento da demanda , o 
que encarece o produto para o consumidor. Dessa forma, toma-se imprescindível a 
composição de estoques reguladores de carne. Em algumas situações, devido a pro-
blemas climáticos , faz-se necessário abater os animais na safra e armazenar sua carne 
a frio, mas , na grande maioria dos casos, existe ampla possibilidade de estocagem do 
boi "em pé", Nesse particular, dispõem-se de várias alternativas, dependentes do ob-
jetivo que se persegue . Há que se considerar basicamente o nível de ganho de peso 
desejado e optar pela suplementação a pasto, semi-confinamento ou confmamento 
total. São também objeto de consideração, a disponibilidade e custo das maté-
rias-primas , o preço da carne e outros. Estas alternativas poderão ainda ser aplicadas 
para o gado de cria e recria , buscando a elevação dos índices de produtividade ou 
simplesmente para evitar perdas_ 
A suplementação mineral das pastagens é outro item fundamental para o au-
mento dos índices de eficiência da pecuária de corte. A grande maioria das áreas de-
dicadas à exploração, na América Latina, apresenta baixa fertilidade, o que provoca, 
indiretamente, a deficiência mineral nos bovinos. A suplementação mineral, nesses 
casos, é imprescindível para o equilíbrio da dieta dos animais. Nas últimas décadas, 
muito se evoluiu nesse campo, com base em resultados de pesquisa, mas há ainda 
um grande trabalho a ser feito. Atualmente, vem crescendo a ênfase na regionaliza-
ção de misturas minerais para atendimento às necessidades específicas de cada con-
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Jiçiio . o usu J L' fu , fato s naturai s par;.t bovinos, aimb e m ll: ste , poderá se constituir . 
e rJI poJnu, u L' , t 1IIIulu p ~II ~1 a IIl e lh uria J;.t llutri çJo Illul e r;.tl du reba nh o , pela rcJu-
ç~lo J us custos priv;.tJos e , uciai s. 
5.4 Reprodução e Melhoramento Genético Animal 
A ill se l1lin ~I~'Jo ;Htifi cia l repre sellt ou Ulll J us m;.tr cos mai s importantes para a 
melho ria ge né ti ca Ju reba nh o bov in o lati no-ameri c;.tn o. Esta prática, e mbora ainda 
nJO muj(o difundida entre os criadore s, devido a uma sé ri e de limitações, deve rá se r 
um dos age nt es mili s ex pressiv os para a c levaçáo dos gan hos futuros de pro dutivida-
dc . Outro 1ll3rco qu e des ponta para a rep roduçáo animal é a tran sfe rê ncia de e m-
br iões, qu e poded pro po rcionar , a longo prazo, grandes benefícios à pecuária de 
cortc . Es ta técn ica represe llta para a fê mea, o mes mo pape l dese mpenhado pe la in-
eminação artifi cial para o macho, ou seja, a ampbaçáo da ca pacidade reprodutiva 
de animais de alto valor gené ti co. 
As variaçõcs no potencial genético entre indivíduos, ou entre populações, sáo 
recursos utili záve is para aumentar a e fi ciência produtiva e reprodutiva da pecuária 
de co rte. Ex iste m tres mé todos básicos para uso desses recursos (Dickerson 1969): 
a) utilização de raça pura meUlOr adaptada; 
b) dese nvolvimento de novas raças ; 
c) es tabelecimento de cruzamentos sistemáticos entre raças . 
A primeira alte rnativa baseia-se na identificação da raça de melhor desempe-
nho para cada eondiçáo específica, sob os sistemas de produção vigentes, e na sua 
expansão mediante cruzamentos absorventes ou contínuos, Nesse método além da 
seleçáo pelo desempenho individual, pode-se selecionar por "pedigree" - com base 
em registros dos ancestrais - ou por progênie - mediante o desempenho dos fllhos, 
Na segunda alternativa, procura-se fixar , em novo tipos, características de rus-
ticidade de animais já adaptados à regiáo, associando-se à produtividade de outras 
raças ou linhagens . 
A terceira alternativa - cruzamentos sistemáticos entre raças - é a que ofere-
ce maior potencial para a produção comercial, pela utilização do vigor híbrido, além 
da complementação das características desejáveis das raças dos pais. 
O uso, isolado ou agrupado, das alternativas disponíveis vai depender dos ob-
jetivos buscados em cada situação. De qualquer forma, porém, é fundamental que se 
usem mais largamente as técnicas disponíveis, para que os ganhos genéticos se pro-
cessem na intensidade necessária. 
Por outro lado, não basta aumentar o potencial genético sem a contrapartida 
da melhoria do meio. Há que se buscar permanentemente o equilíbrio entre a gené-
tica e o ambiente ; entre o transformador de recursos - bovino - e os recursos 
produtivos. 
5.5 Sanidade Animal 
Graças ao esforço de pesquisa estabelecido, principalmente, nos países desen-
volvidos, os grandes problemas de sanidade animal nos trópicos e subtrópicos são, 
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hoje. de alguma fo rma, passívei s de controle. As epizoo ti as, apesa r de ainda preva-
lentes em áreas localizadas no continente e causarem importantes preju ízos. já não 
ocorrem mais na intensidade verifi ca da no passado . Muit as das doenças infecciosas e 
parasit ár ias ainda ocorrentes constitue m-se mais em problemas de defesa sanit ári a. e 
de aplicação de conhecimentos do que propriamente de pesquisa. É o caso . po r 
exemplo, da Febre Aftosa que provoca perdas de até 20% na produção anual dos 
bovinos na Améri ca Latina. apesar de tecnicamente controlável. Sua oco rrência tem 
criado sérios obstáculos na colocação da carne latino-americana no mercado in terna-
cional. 
Na atualidade, atinge-se, uma fase mais evoluída de aprimoramento tecnológj -
co , na busca de metas gerais que resultem em in cremento da taxa de natalidade . au-
mento de peso dos bezerros ao desmanle . redução da idade ao abate e conse qüente-
mente aumento da taxa de desfrute . Doenças de caráter crônico , que ocorrem sub -
clinicamente , resultando apenas em retardamento no crescimento , diminuição nos 
ganhos de peso e baixos índices de natalidade , passam a ter grande importáncia para 
a elevação do rendimento da pecuária de corte (Costa Junior 1984). 
5.6 Economia e Sistemas de Produção 
Para que as tecnologias aqui destacadas possam suportar a elevação da produ-
tividade pecuária , é indispensável que sejam implementadas de forma sistêmica, não 
apenas quanto à própria interação, mas também nas relações com outros sistemas de 
produção, especialmente agrícolas. As ações desenvolvidas isoladamente têm-se 
mostrado pouco efetivas nas mudanças que se fazem necessárias no processo produ-
tivo da pecuária latino-americana. 
Outro ponto fundamental a ser considerado é a administração ruraL À medida 
que a agropecuária evolui da fase extrativista para a de subsistência e desta para a de 
comercialização , a competição avulta, exigindo, da administração , maior habilidade 
na conquista da eficiência econômica. Neste campo, poderão coexistir complemen-
tarmente os mecanismos tradicionais de gerenciamento com os modernos instru-
mentos de tomada de decisão , proporcionados pela evolução da informática. 
A plena integração dos recursos produtivos e tecnológjcos , mediante adminis-
tração racional , é o melhor caminho para o aumento da eficiência produtiva da pe-
cuária de corte, e por conseqüência , para a melhoria das condições de vida das po-
pulações da América Latina. 
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